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A conservação e o efetivo manejo das populações de tubarões tem sido uma questão considerada 

em escala internacional, sobretudo pela valorização da carne, pele e nadadeiras desses peixes. 

Alguns gêneros de tubarões, sobretudo Carcharhinus, possuem uma sutil diferença morfológica 

que, associada à prática de evisceração e retirada da cabeça e nadadeiras, dificulta em demasia a 

identificação das espécies, algumas constando na lista vermelha da IUCN. A análise forense é um 

ramo da genética que objetiva evidência em casos de litígio, como identificação e captura de 

espécies protegidas por lei. Um total de 317 indivíduos, agrupados com o nome comum de “cação-

baía” ou “machote”, capturados pela frota atuneira e desembarcados em Santos e Guarujá-SP, 

foram identificados por meio da técnica de PCR-Multiplex, que utiliza primers espécie - específicos 

para gerar padrões de bandas diagnósticas das espécies. Apenas quatro amostras não puderam 

ser identificadas por esta técnica, sendo posteriormente sequenciadas. Foram identificadas cinco 

espécies do gênero Carcharhinus: C. falciformis (n=159), C. signatus (n=152), C. limbatus (n=3), 

C. plumbeus (n=1) e C. brachyurus (n=1). Uma espécie pertencente ao gênero Isurus também foi 

identificada como I. paucus (n=1). Os resultados mostram que mais de um gênero (i.e., 

Carcharhinus e Isurus) e várias espécies vêm sendo agrupados sob um mesmo nome comercial 

comum. Duas destas espécies (C. signatus e C. longimanus) possuem capturas proibidas por lei. O 

emprego desta ferramenta molecular poderá auxiliar nas estatísticas de desembarque por espécie, 

na identificação de capturas ilegais, na identificação de produtos processados (i.e, posta, filé, 

nadadeiras) bem como na implantação de futuros planos de manejo. 
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